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A direcção Central colocando as flores 

75£ ANIVERSÁRIO 
ARMISTÍCIO 

DA GRANDE GUERRA 
Realizou-se no passado dia 14 de Novembro o 75 9 

Aniversário do Armistício da Grande Guerra, na A v 8 da 
Liberdade, junto ao Monumento aos Combatentes. 

A cerimónia foi presidida pelo Secretário de Estado 
da Defesa Nacional, em representação do Ministro da 
Defesa Nacional, e foi organizada pela Liga dos Comba­
tentes com a cooperação dos Estados Maiores das Forças 
Armadas. 

A A D F A fez-se representar pelos Presidente e vice 
Presidente da Direcção Central, que depositaram uma 
coroa de flores junto ao monumento. 

Houve um desfile da Guarda de Honra e estiveram 
presentes o presidente da Câmara Municipal de Lisboa, 
o Governador C iv i l de Lisboa e os generais Chefes dos 
Estados Maiores das Forças Armadas, para além das en-

Encontro anual dos «Filhos da Escola» 
dos concelhos do Bombarral, 

Cadaval, Caldas da Rainha, Lourinhã, Óbidos e Peniche 
Todos os anos, uma vez em cada um daqueles conselhos da zona oeste, se reúnem os ex-militares que servi­

ram na Armada, num convívio reflexo da camaradagem e companheirismo que lhes incuntiu o serviço militar. 
O encontro deste ano, realizado no passado dia 06, tinha um significado peculiar, dado que se realizava em 

Azambujeira dos Carros, do conselho do Bombarral, terra natal de José Prazeres, deficiente das Forças Arma­
das e nosso associado, grande dinamizador daqueles encontros que faleceu no passado ano de 1992. 

Por tal facto, e porque de uma homenagem àquele nosso malogrado sócio também se cumpria o even­
to, entenderam os ex-marinheiros convidar a Direcção Central que se fez representar pelo seu l 2 Secretário, 
também ele natural daquela área. 

Durante o almoço, houve duas intervenções, uma do antigo elemento dos Órgãos Sociais Centrais, Catarino 
Salgado, outra daquele membro da Direcção Central que sensibilizaram muito possitivamente os presentes so­
bre a realidade que hoje constitui a nossa associação. 

Na homenagem a José Prazeres foi descerrada, com a bandeira da A.D.F.A., uma placa na sua campa, 
homenagem de todos os marinheiros daquela zona do oeste que solicitaram a Patuleia Mendes a tomada da pa­
lavra, naquele sentido momento, compartilhado por alguns familiares, de onde se destaca a presença da viúva. 

Foi a primeira vez que a A.D.F.A. foi convidada para esta manifestação de camaradagem de ex-comba-
tentes, onde encontrámos um nosso associado e reconheça-se que foi com satisfação que recebemos o convite 
da Comissão Organizadora do Encontro do próximo ano a realizar na Lourinhã, para a A.D.F.A. se fazer repre­
sentar. 

Foi um momento significativo, foi um momento importante. Aqueles antigos combatentes compreende­
ram e conheceram melhor o que é a A.D.F.A.. Quanto a nós partilhámos e integrámos a sua amizade e estamos 
dispostos a continuar a comparticipar, sempre que desejado, nestes encontros de antigos combatentes porque a 
camaradagem dignifica o conhecimento, aproxima e a solidariedade se comparte. 

HOMENAGEM AOS MILITARES 
FALECIDOS 

Como j á vem sendo habitual no dia de finados, 2 de 
Novembro, tiveram lugar as cerimónias de homenagem aos 
militares falecidos, organizada pelo Governo Mili tar de 
Lisboa. 

Foram convidados o Governador C i v i l de Lisboa, o 
presidente da Câmara Municipal de Lisboa, o presidente da 
Direcção Central da Liga dos Combatentes e directores dos 
estabelecimentos de ensino militares e ainda um represen­
tante de cada um dos Ramos das Forças Armadas. 

A esta cerimónia associaram-se a A D F A e a Liga dos 
Combatentes. 

Realizou-se uma missa na capela da Academia Militar 
com Guarda de Honra e coro. Fez-se também uma roma­
gem ao cemitério do Alto de S.João no talhão da Liga dos 
Combatentes 

A A D F A fez-se representar pelos presidente e vice-pre­
sidente da Direcção Central. 

• • 

O " E L O " deseja a todos os associados, leitores, 
assinantes, anunciantes, amigos e familiares um Na­
tal de profunda paz e um Novo Ano vivido na maior 
concórdia, amizade e solidariedade. 

RESTAURANTE 
SELF SERVICE 

BAR 

Refeições diárias incluindo sábados, domingos e 
feriados. 

HORÁRIO DE REFEIÇÕES 
Almoço das 12:00 às 14:00 
Jantar das 19:00 às 21:30 

HORÁRIO DO BAR 
Manhã 10:00 às 11:30 
Tarde/noite 12:00 às 22:30 

A refeição: sopa,prato guarnecido, pão e sobre-
messa —600$00 
Frequentar o restaurante panorâmico e o bar é 
implementar e incentivar um serviço que se quer 
de qualidade, ele é para ti, porque tu o mereces. 

SALA 
DE 

REFEIÇÕES 
tBtfO e tmaj^io K «nuujm$ k musa, u». 

SEDE NACIONAL 

CONVÍVIO DE NATAL NA SEDE 
19 DE DEZEMBRO DOMINGO 

A partir das 12:00 H . esperamos por ti para o almoço 
e confraternização natalícias que irão ser recheadas de 
surpresas. 

As inscrições devem ser feitas para o serviço Asso­
ciativo e cultural, Sr. 5 Elizabete, e serão de montante de 
2 500$00 para adultos e 1 500$00 para crianças até 12 
anos inclusive. 

Estas marcações devem ser efectuadas até ao dia 16 
de Dezembro, Quinta-Feira, às 18:00 H . 

O convívio será feito por nós próprios. Trás a tua vi­
ola, o teu acordeão, a tua harmónica bocal, vem cantar 
connosco e trás a tua mulher e filhos. 

Estamos em família, a casa é nossa, sabemos que os 
artistas não faltam, com a prata da casa faremos "chuva-
de-estrelas. 

Acredita, inscreve-te, participa! 

SERVIÇO DE BANQUETES • CASAMENTOS, BAPTIZADOS, FESTAS, ANIVERSÁRIOS E OUTROS EVENTOS 
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SEDE NACIONAL 

A Sede Nacional da A.D.F .A. situa-se, como tem sido amplamente informado, no gaveto da Av" Padre Cruz com a Av" 
Rainha D. Amélia, no Lumiar, muito perto portanto do Lar Militar. O endereço postal quer para a associação quer para o 
E L O é o seguinte: 

ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS 
EDIFÍCIO A.D.F.A. 
AV a PADRE CRUZ 

1600 LISBOA 

TELEFONES: 757 04 22 / 757 05 02 / 757 05 83 / 757 06 45 / 757 09 26 
TELEFAX: 757 13 19 

A transferência de instalações com a mudança e outros problemas que acarretou, trouxeram e estão a trazer ainda 
algumas dificuldades aos associados que, já previsíveis, foram objecto de aviso nos dois últimos números do nosso jornal. 

Sabemos de alguns sócios que se deslocaram ao Palácio da Independência já após os serviços se encontrarem instalados 
na Sede Nacional, no Lumiar, a rede telefónica aqui instalada tal como a linha fax, por razões totalmente alheias à nossa 
associação, estiveram sem funcionar durante uma semana com os prejuízos, e foram muitos, quer para a instituição, quer 
para o E L O , pelo facto de a Sede ter estado totalmente isolada por falta de comunicação durante aquele período. 

A Direcção insiste no mais sincero pedido de desculpa e a compreensão de todos os associados por todos estes 
"acidentes de percurso" que, embora previsíveis, não agrada a ninguém que surjam. 

A vossa boa vontade, o esforço que publicamente queremos realçar dos trabalhadores nos trabalhos de mudança e 
instalação dos serviços e o empenho de responsáveis e dirigentes, brevemente proporcionarão a dignidade e o bem-estar 
que todos há tanto tempo esperávamos da nossa casa. 

ADEUS 
O sino tocou. A hora 

bateu. A Badalada f inal! 
Não é uma hora como as 
outras. É uma hora diferen­
te. Agora é a hora do 
adeus! Não é o habitual até 
logo, a té amanhã Ou até 
qualquer dia. Agora vai ser 
mesmo o adeus. As horas, 
os minutos e os segundos 
passados em comum, são já 
recordações eternas, lem­
branças de um tempo difí­
c i l , mas belo!... Fantástico. 
L e m b r a n ç a s de uma luta 
desigual. 

A l i nascemos, ali chorá­
mos, ali nos abraçámos, ali 
nos agredimos, ali nos re­
v o l t á m o s , ali dissemos 
NÃO!... A l i brincaram com 
a nossa dignidade. A l i al­
guém aceitou a subserviên­
cia. A l i , debaixo daquelas 
pedras, os momentos passa­
dos, se rão r e c o r d a ç õ e s , 
lembranças aos vindouros, 
duma cruzada fantást ica, 
duma amizade autêntica, de 
uma luta verdadeiramente 
justa. Uma saudade, uma 
grande saudade. 

Mas saudade não é es­
quecer. Deve antes signifi­
car: Lembrar! 

Lembrar os sacrifícios 
passados, suportados pela 
esperança da justiça. Lem­
brar os amigos construídos 
pela dor, edificados ao lon­
go dos tempos. 

Ficaram marcas que ja­
mais o tempo apagará. A l i , 
para sempre ficarão boca­
dos de nós oferecidos uns 
aos outros, que quantas ve­
zes preencheram o vazio 
sentido, nos momentos de 
maior depressão. 

A f i n a l , tudo tem um 
fim. Desta vez, porém, não 
foi o destino que assim o 
quis. Alguém o substitu­
iu!?... 

Outros e novos tempos 
virão. Novos caminhos se 
nos depararão. E esta é a lei 
da selva em que vivemos. 
Realidade dolorosa em que 
vivemos e que nos é impos­
ta, mas embora com custo 
devemos cumpri-la. Porque 
agora não há outra alterna­
tiva. Cada instante que se 
vive tem a sua his tór ia , e 
são os pequenos fragmen­
tos da existência que cons­
troem a vida. 

Não nos podemos es­
quecer desta dura realidade. 
O homem vive por vezes 
noutro mundo! Num Mun­
do bem diferente do seu. 
Constrói-se uma outra per­
sonalidade art i f icial que 
nunca exist iu, uma outra 
identificação, por vezes até 
contrária daquilo que sem­
pre fomos. Mas po rquê 
mentir, sentir a necessidade 
de o fazer?!... Porquê as pa­
lavras que não se sentem? 
Para muitos é uma fuga, pa­
ra outros... um jogo. Acto­
res do teatro em que todos 
vivemos. Quando a plateia 
é mais numerosa, apresen-
ta-se com mais afinco a pe­
ça estudada na ânsia do ca­
loroso aplauso. As vítimas 
são outros actores, aqueles 
que no palco fazem de ac­
tores secundários, porque 
outros, os outros têm de ser 
os actores principais. 

José Maia 
Associado 244 

GUERRA COLONIAL 
EM DEBATE 

Realizou-se no dia 05 de Novembro de 1993, no 
Auditório da Casa Municipal da Cultura, em Coim­
bra, um Colóquio promovido pelo Pelouro Cultural 
da C . M . C . , Pelouro Cultural da Direcção Geral da 
A A C , Sindicato dos Professores da Região Centro, 
revista Vértice, subordinado aos seguintes temas: 

"Guerra Colonial e Expressão Literária" com 
Vasco Cabral, José Pires Laranjeira, José Manuel 
Mendes, Manuel Alegre, Carlos Matos Gomes; 

"Experiências de Guerra" com Francisco da 
Costa Gomes, Vasco Lourenço, Fernando Taborda, 
Sérgio Vieira , Lúcio Lara, Afonso Albuquerque, 
Armando Miredores, Rui Gomes; 

"Descolonização e pós-descolonização" com 
Aniceto Afonso, Dawn Linda Ray, José Freire An­
tunes, Miguel Urbano Rodrigues, Melo Antunes, 
Rosa Coutinho, Carlos Fabião, Pezarat Correia, Do­
mingos Lopes. 

De legação da A . D . F . A . a este Colóquio foi 
constituída pelos sócios José Maia, Jorge Maurício, 
Lopes Dias e José Raimundo. 

Jorge Maurício, focalizou a sua intervenção nas 
consequências humanas da Guerra Colonial e difi­
culdades que se colocaram e colocam aos deficien­
tes militares em termos de reabilitação e integração 
social. 

No período de debate nosso sócio Lopes Dias in­
terveio essencialmente à Conferência dos ex-Com-
batentes de Portugal, Angola, Moçambique e Guiné-
Bissau. 

Todo o Colóquio teve uma profundidade enorme 
no tratamento de cada um dos temas, sendo o nível 
das intervenções muito elevado e proferidas por per­
sonalidades altamente conhecedoras da problemáti­
ca que o Colóquio versava. 

Devido ao interesse dos temas e de todos os par­
ticipantes, o Colóquio começou às 09h30, tendo si­
do encerrado só cerca das 21h00. As intervenções 
ali proferidas serão transcritas na revista "Vértice" 
nos próximos meses de Janeiro e Fevereiro. 

• ASSISTÊNCIA MÉDICA E PSICOSOCIAL 

CLÍNICA GERAL 
Médico: Dr. Brito 
2* Feira 13:00h 
4aFeira 17:00h 

PSIQUIATRIA 
Médico: Dr. Proença 
5a Feira 09:30h 

PSICOLOGIA CLÍNICA 
Dr*. Fátima Cruz 
2 a Feira 14:00 às 18:00h 
4a Feira 14:00 às 18:00h 

SERVIÇO SOCIAL 
Dr 1 Fátima Almeida 
2a,4ae ÓA-Feiras 
09:00 às 12:00h/14:00 às 18:00h 

Solicita-se a todos os associados, que sejam feitas as marcações das consultas com antecedência junto da 
funcionária D 4 Josefa, pelos tel. 7570502/0583/0422/0645/0702/0781 

Editorial 
Encontra-se quase ultimada a transferência 

para a Sede Nacional, arrefeceu a euforia da 
sua inauguração, o reconhecimento que nos 
manifestou a comunidade, quer na sua cons­
trução, quer pelo acompanhamento que nos 
deram os seus mais altos representantes no 
dia 19 e já que ela, a Sede, foi um meio não 
um fim, há que deitar de novo e intensamente 
mãos à obra, que o trabalho não se faz espe­
rar. 

Esta casa é o corolário e a consumação de 
um sonho, com quatorze anos de maturação, 
um dos muitos objectivos idealizados e con­
cretizados por todos nós, um dos de maior 
vulto, muito embora, mas se somos quem so­
mos e criámos o que criámos foi porque nun­
ca parámos no cimo de cada monte conquista­
do a olhar para trás a agrura das escarpas 
que guindámos. Subimos sempre as colinas, 
ravinas e penhascos de cabeça bem erguida e 
por isso, no cimo de cada um, nunca nos que­
dámos a olhar a planície ou o vale transpos­
tos, antes fitámos firmes a nova montanha 
que se avizinhava, cerrando dentes, cravando 
dedos nas lâminas da rocha, metendo pés em 
fendas de granito na árdua labuta de a escalar 
e vencer. Assim vai sendo cada vez mais! 

Novos desafios, velhos objectivos, metas 
continuamente adiadas e esperam o nosso ci­
te. As responsabilidades que criámos após o 
que já construímos, aliadas às expectativas 
que gerámos com os projectos concretizados, 
exigem que não estaquemos a limpar suores 
nem a mirar obra feita. A estrada aí está, a 
caminhada continua! 

O caudal riquíssimo de vinte anos não esta­
cou, porque não há nenhum rio que pare para 
de novo nascer, vencendo rápidos, expraian-
do-se mais ou menos por planícies, ganhando 
velocidade e força nas gargantas, o seu curso 
não se detém, o seu correr é continuado. Va­
mos dar toda a força a este rio revolto, porque 
assente na discussão e na crítica - atente-se no 
que foi a reflexão no convívio de aniversário 
do ELO - mas também calmo e sereno, por­
que é ele que rasga a rocha e as terras para 
construir o leito por onde quer correr. 

Vamos pois, já que até em termos de calen­
dário novo ano se nos confronta, agarrar as 
coisas por dentro. Além de todas as activida­
des estatutárias e administrativamente previs­
tas, temos no horizonte quatro grandes e im­
portantes momentos em nossa frente, a "6-
Conferência Mundial da FMAC sobre Legis­
lação", o 202 Aniversário da nossa Associação 
e do ELO e a tarefa final da Revisão Estatutá­
r i a . 

O trabalho está aí, o difícil é não o encarar. 

A DIRECÇÃO CENTRAL 

MEDALHAS COMEMORATIVAS 
DA INAUGURAÇÃO DA NOVA SEDE 

da inauguração da Nova Sede em bronze, tendo-se 
procedido também à emissão com banho de prata e 
ouro. As medalhas 85mm de d i â m e t r o , e s tão 
devidamente registadas no Instituto Português de 
Medalhística o que, para além do seu valor afectivo, 
lhe confere o interesse coleccionista. Todos os 
associados que desejem adquirir este s imból ico 
documento comemorativo da inauguração da nossa 
Sede Nacional, deverão inscrever-se na Sede e 
Delegações, forma única através da qual as poderão 
obter pelos seguintes preços : 1.250S00 para os 
exemplares de bronze; 1.750SO0 para os prateados e 
2.250S00 para os dourados. Encontram-se também à 
disposição bonitos porta-chaves com a reprodução 
Fiel daquela medalha ao preço de 300S00. 



«Comandos, 31 anos de vida» 
Texto de António Neves 

É com agrado que respondo ao convite que me foi endereçado no 
sentido de escrever algumas linhas sobre a história dos «Comandos». 
Para quem como eu usa o crachat Comando há mais de 23 anos, 
fácil é falar de uma especialidade e de um corpo de tropas que ao longo 
da sua existência soube granjear o respeito e a admiração de todos. 
Respeito e admiração que ressaltam de uma conduta militar exemplar, 
de uma postura perante as dificuldades e as adversidades 
bem carismáticas e de um permanente espírito de bem servir 
e cumprimento do dever. 

O reconhecimento deste 
elevado grau de qualidade, 
de eficiência e de aptidões 
técn icas para o combate, 
dos « C o m a n d o s » , e s t á 
também bem patente no in­
teresse manifestado por 
aqueles que no passado fo­
ram nossos adversár ios e 
que hoje, felizmente, con­
nosco pretendem estreitar 
fortes laços de amizade e 
cooperação. 

E assim que no R C M D S 
está a decorrer um curso de 
Comandos frequentado por 
25 militares do Exército de 
Angola, tendo também em 
anos anteriores outros mili­
tares da G u i n é e de M o ­
çambique recebido os seus 
chachats «Comando». 

Vamos e n t ã o , de uma 
forma necessariamente 
breve e resumida, falar da 
génese dos «Comandos» , 
do seu percurso de 31 anos 
e da realidade actual. 

ANGOLA 
A necessidade de uma 

resposta mais eficaz às ca­
rac ter ís t icas especiais da 

meiros Grupos de « C O ­
M A N D O S » , tendo-se-lhe 
seguido o C l 16 e C l 25, 
ambos na Quibala Norte. 
E m 29JUN65 pelo D L 
46410, é criado o Centro 
de Instrução de «COMAN­
DOS» em Belo Horizonte 
— Luanda, onde passam a 
ser formadas as Compa­
nhias de « C O M A N D O S » 
destinadas aos T O de A n ­
gola e Moçambique , além 
de integrar as que actua­
vam na R M A . 

O C I C — Be lo H o r i ­
zonte foi desactivado em 
06/05/75, tendo esta U n i ­
dade sido agraciada com a 
Medalha de Ouro do Valor 
Militar com Palma. 

Actuaram em Angola 19 
grupos e 25 Companhias 
de «Comandos» num total 
de 4055 efectivos. 

MOÇAMBIQUE 
Os mesmos motivos que 

levaram ao aparecimento 
dos « C O M A N D O S » em 
Angola, também se fizeram 
sentir em M o ç a m b i q u e . 
E m 1963, um grupo de mi­
litares desloca-se a Angola 

Momento mais esperado por todos os «Comandos». A 
imposição das insígnias «Comando», o crachat e a boina 
vermelha 

guerrilha, do terreno e do 
clima foram razões que ali­
mentaram a ideia da consti­
tuição de unidades especi­
almente treinadas para a 
luta ant iguerr i lha, com 
grande mobilidade e poder 
de fogo. Ass im, surgiram 
os «COMANDOS», inic i ­
almente sob a forma de 
grupos e mais tarde como 
Companhias independen­
tes. 

O C l 21 — Zemba, foi 
o primeiro Centro de Ins­
t r u ç ã o de onde, em 
30/09/62, saíram os 6 pri-

a fim de frequentar o curso 
do C l 16 e posteriormente 
constituir o corpo de ins­
trução do Centro de Instru­
ção da N A M A A C H A . 
Neste centro, criado em 
F E V 6 4 , ministrou-se um 
curso de « C O M A N D O S » 
que terminou em 07/07/64, 
tendo-se ai formado 2 gru­
pos. 

Até 01/10/69 as Compa­
nhias de « C O M A N D O S » 
que actuavam no T O de 
Moçambique eram prove­
nientes dos Centros de Ins­
trução de Luanda e Lame­

go, mas a partir desta data 
é constituído o Batalhão de 
Comandos de M o ç a m b i ­
que, em M O N T E P U E Z . O 
BCMDS/MOÇAMBIQUE 
passa a integrar todas as 
Companhias em actuação 
na R M M e nele se formam 
9 Companhias de « C O ­
M A N D O S » inteiramente 
const i tuídas por militares 
do recrutamento local. Foi 
desactivado em 04/02/75 
tendo uma das suas Com­
panhias, a 32.8 C C M D S , si­
do agraciada com a Meda­
lha de Ouro de S e r v i ç o s 
Distintos com Palma. 

N a R M M actuaram 2 
grupos e 26 Companhias 
de «Comandos» num total 
de 3461 efectivos. 

GUINÉ 
A s informações recebi­

das da R M A sobre os bons 
resultados obtidos pelos 
Grupos de « C O M A N ­
DOS», que aí actuavam, le­
vou o Comandante em 
Chefe da Guiné a dar luz 
verde ao processo de for­
m a ç ã o de tropas « C O ­
MANDOS» nesse TO. 

E m 1963, um grupo de 
militares desloca-se a A n ­
gola a f im de frequentar 
um curso de « C O M A N ­
DOS» no C l 16, tendo ter­
minado a i n s t r u ç ã o em 
03/12/63. Regressados à 
GUINÉ, estes «COMAN­
D O S » inauguram o C I C 
B R Á , em 23/07/64, onde 
se deu o primeiro curso de 
«COMANDOS» da Guiné, 
que terminou em 17/11/64. 
Deste curso saíram os pri­
meiros grupos de « C O ­
M A N D O S » que actuaram 
no C T I G . Mais tarde, tam­
bém aqui recebeu instrução 
e se formou a 15.8 C C M D S 
enquanto que todas as ou­
tras eram provenientes do 
C l — Lamego. 

E m 02/11/72 é criado o 
B a t a l h ã o de « C O M A N ­
DOS» da Guiné, com sede 
em Bissau, que passa a in­
tegrar todas as Companhias 
de « C O M A N D O S » que 
actuavam no CTIG e a fun­
cionar como Centro de Ins­
trução. Aqui se formaram e 
recompletaram as 3 Com­
panhias de « C O M A N ­
DOS» da Guiné, constituí­
das por efectivos do 
recrutamento local. 

O B C M D S / G U I N É foi 
desactivado em 07/09/74, 
tendo-lhe sido atribuído o 
Guião de Mérito do Exérci­
to. Também a 3. 8 C C M D S 
foi agraciada com a Meda­
lha da Cruz de Guerra de 
1 .* Classe e com o Guião 
de Mérito do Exército. 

Actuaram na G u i n é 
1558 «Comandos» distri­

bu ídos por 4 grupos e 12 
Companhias. 

PORTUGAL 
A ins t rução de tropas 

«COMANDOS» em Portu­
gal teve início em 1966 em 
Penude — Lamego. Este 
Centro foi posteriormente 
transferido para o Quartel 
da Cruz Alta, e dele saíram 
muitas das C C M D S que ac­
tuaram na Guiné e Moçam­
bique, onde concretizaram a 
fase operacional do curso. 

Em 04/07/74 por despa­
cho do Gen. C E M G F A é 
criado o Ba ta lhão de C o ­
mandos 11, que fica sedia­
do na Amadora. 

O B C M D S 11 é consti­
t u ído pelas Companhias 
111, 112, 113, criadas a 
partir das 2041.*, 2042. 8 e 
4041.*. A C C 112 foi pos­
teriormente substituída pe­
la C C 112/74, a primeira 
C C M D S formada e instruí­
da na Amadora. Esta Com­
panhia, por ordem do Gen. 
C E M E , marchou para A n ­
gola em 14/07/75, onde 
protagonizou a última actu­
ação dos «COMANDOS» 
nesse TO, tendo regressado 
em 26/08/75. 

Pela Nota C i rcu la r n. f i 

434 OR/75 de 0 9 A B R 7 5 
da 3. 8 R E P / E M E , é extinto 
o B C M D S 11, em 30 
A B R 7 5 , criando em sua 
subst i tuição o Regimento 
de Comandos desde 
01/05/75 ( D L 181/77 de 
04/05/77). Inicialmente 
composto por um Batalhão 
de Instrução, um Batalhão 
de Serviços e dois Batalhõ­
es Operacionais, B C 11 e 
B C 12, o R C M D S constitui 
uma Força de reserva à or­
dem do Gen. C E M E , tendo 
participado ao longo dos 
anos em inúmeros exercíci­
os conjuntos, no país e no 
estrangeiro, deixando sem­
pre bem vincada a qualida­
de e a eficiência das tropas 
«COMANDOS». 

T a m b é m a a c ç ã o dos 
«COMANDOS» em Portu­
gal se fez sentir pela as­
sumpção de responsabili­
dades próprias, decisivas e 
determinantes na imple­
mentação da democracia e 
defesa da liberdade con­
substanciada na forma no­
tór ia como participaram 
nas acções do «25ABR74» 
e «25NOV75». 

Sendo herdeiro das tra­
dições e do património his-
tórico-cultural das antigas 
Unidades «COMANDOS», 
o R C M D S ostenta no seu 
estandarte Nacional as se­
guintes condecorações: 

— Medalha da Torre e 
Espada, do Valor, Lealdade 
e Mérito 

— Medalha de Ouro do 
Valor M i l i t a r com Palma 
(CIC Angola) 

— Medalha da Cruz de 
Guerra de 1.* Classe (3.* 
C C M D S ) 

— Medalha de Ouro de 
S e r v i ç o s Dist intos com 
Palma (32.* C C M D S ) 

— 2 Guiões de Mér i to 
do E x é r c i t o 

( B C M D S / G U I N É e 3 . 8 

C C M D S ) 
A legenda de Honra é a 

seguinte: 
— A N G O L A — 1965-

1975 
— G U I N É — 1969-

1974 
— M O Ç A M B I Q U E — 

1969-1974 
A necessidade de uma 

permanente actualização e 
de uma constante adapta­
ção às novas técnicas e aos 
novos teatros operacionais 
tem-se reflectido no cuida-

R C M D S criou o Destaca­
mento de Patrulhas de 
L o n g o R a i o de A c ç ã o , 
unidade de ponta vocacio­
nada para o cumprimento 
de missões de âmbi to es­
tratégico. 

Na génese deste Desta­
camento e s t á o C P L R A 
que foi criado no R C M D S 
em 1983/84 a p ó s a fre­
quência por militares des­
ta Unidade dos cursos de 
reconhecimento, sobrevi­
vência, fuga e evasão, tiro 
e patrulhas ministrados na 

Momento solene de todas as cerimónias militares 
efectuadas na Parada do Ultramar do RCMDS. A 
cerimónia aos mortos «Comandos» é o momento em que 
todos recordam com orgulho e saudade aqueles que 
«...POR OBRAS VALOROSAS SE VÃO DA LEI DA 
MORTE LIBERTANDO...» 

do posto na instrução e no 
desenvolvimento de novos 
meios e tácticas.. 

Fo i assim que surgiram 
as Patrulhas de Longo Raio 
de Acção. 

A imperiosa necessida­
de de conhecer o dispositi­
vo I N no campo de bata­
lha , a d i f icu ldade de 
ob tenção de informações 
precisas e fiáveis devido à 
generalizada utilização de 
sofis t icados meios de 
guerra electrónica e anti-
sistemas, são os argumen­
tos que sustentam a cr ia­
ção e u t i l i z a ç ã o das 
Patrulhas de Longo Raio 
de Acção , especialmente 
treinadas para o reconheci­
mento e para o p e r a ç õ e s 
especiais de acção directa. 

A s s i m , o G e n . V C E -
M E , pela d i r e c t i v a n . 9 

08/89 , a t r ibu iu ao 
R C M D S a r e a l i z a ç ã o do 
Cur so de Patrulhas de 
L o n g o R a i o de A c ç ã o e 
indicou o efectivo mínimo 
a const i tuir (unidade de 
P L R A ) , fruto da realiza­
ç ã o deste curso. Da í de­
corrente e aproveitando a 
adopção de novas técnicas 
de infiltração, mergulho e 
pára-quedismo, em prát i ­
ca na Unidade e os conhe­
cimentos resultantes de 
exercícios combinados, o 

escola de Weingarten/Ale-
manha. 

Desde 1984, realizaram-
se no R C M D S , 7 C P L R A 
que formaram os seguintes 
efectivos: 28 Of ic ia i s (5 
Espanhóis), 48 Sargentos e 
6 Praças. 

Por despacho do Gen . 
V C E M E de 1 2 F E V 8 6 é 
aprovada a in s ígn ia das 
P L R A . 

Internacionalmente, e no 
âmbito das missões especí­
ficas atribuídas às P L R A , o 
R C M D S tem participado 
nos seguintes exerc íc ios : 
« P e g a s u s ( B ) » , «Pa ra 
Cross (D)» , «Law Lands 
(NL)» e «Comangoe (SP)», 
obtendo sempre os mais 
prestigiantes resultados. 

Esperamos, com esta 
breve síntese histórica, ter 
con t r ibu ído para um me­
lhor conhecimento do que 
foram e são os « C o m a n ­
d o s » . Estamos certos de 
que muitos leitores do 
ÉLO, que também em de­
vido tempo ganharam o di­
reito de usar um crachat, se 
possam rever nestas linhas 
e recordar v i v ê n c i a que 
muito contribuíram para a 
formação e surgimento de 
uma mística e de um espí­
rito de corpo verdadeira­
mente originais e identida­
de própria. 


